
Conhecimento e Percepção Ambiental dos 
Alunos de uma Escola no Entorno do Parque 
Estadual da Pedra Branca (PEPB-RJ) 

Introdução 

ND processo de formação educacional dos alu-
nos do ensino fundamental, a questão ambiental 
tem sido abordada de maneira ainda incipiente e 
distante da realidade local, o que faz com que o 
conhecimento relativo ao assunto muitas vezes não 
alcance o sucesso desejado. A grande maioria das 
unidades de conservação localizadas na metrópole 
carioca possui escolas ao seu redor e poucas delas 
utilizam a natureza local como ferramenta de apren-
dizado. É o caso da segunda mais importante uni-
dade de conservação (UC) da cidade do Rio de 
Janeiro - o Parque Estadual da Pedra Branca 
(PEPB), localizado na zona oeste da cidade do Rio 
de Janeiro. Em seu entorno próximo existem várias 
escolas da rede pública e privada, que encontram-
se desconectadas das ações de implementação do 
manejo efetivo dos recursos naturais da área prote-
gida, sem efetivamente utilizar como recurso peda-
gógico do contexto curricular a Mata Atlântica pre-
sente no interior da área protegida. 

Para inseri-las no processo, o projeto "A Es-
cola e o Parque Estadual da Pedra Branca" está 
sendo desenvolvido para criar uma rede de co-
nhecimento e atuação - através de alunos e pro-
fessores da 4a  série do ensino fundamental das 
escolas da rede municipal de ensino - sobre a 
realidade geográfica e ambiental que os cerca. 

Objetivo 

O presente trabalho tem como objetivo mos-
trar a análise dos conhecimentos adquiridos (aná-
lise cognitiva) e a percepção ambiental dos alu-
nos, tomando como exemplo o trabalho desenvol-
vido na Escola Municipal Alfredo Cesário Alvim, 
localizada próxima ao PEPB, no bairro de Campo 
Grande, em sua vertente noroeste (figura 1). 
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FIGURA 1 — LOCALIZAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL ALFREDO CESÁRIO ALVIM 

Durante 8 (oito) meses, foram ministrados 
10 (dez) módulos educativos abordando questões 
geográficas e ambientais do PEPB e, ao final, fo-
ram realizadas avaliações formais e informais com 
alunos sobre o conteúdo a eles transferido. Com  
os alunos, as atividades em sala de aula funda-
mentaram-se em conceitos articulados sobre 
"Identidade, Espaço, Tempo e Transformação". 
Nas atividades extraclasse, empregou-se a me-
todologia "Aprendizado Seqüencial" (Joseph Cor-
nnel, 1996 e 1997), com dinâmicas de grupo e 
jogos perceptivos realizados na trilha do Rio Gran-
de (interior do PEPB), permitindo avaliar o nível 
de conhecimento adquirido, a percepção dos alu-
nos sobre a realidade que os cerca e o interesse 
pelas questões ambientais. 

Contextualizando a Gestão Ambiental 
X Educação Ambiental nas Áreas 
Protegidas da Cidade do Rio de 
Janeiro 

As unidades de conservação urbanas vêm 
sofrendo uma forte pressão humana e de ativida-
des sobre seus recursos naturais, o que as tornam  

verdadeiras "ilhas verdes" onde se concentram 
os remanescentes de flora e fauna da região. 

Nas áreas protegidas que congregam a Mata 
Atlântica, a situação é mais preocupante. Por 
concentrar a maior parte da biodiversidade do 
planeta' e por estar ameaçado de desaparecer, 
esse ecossistema é considerado, em nível inter-
nacional, prioritário quanto a sua conservação. 
Neste sentido, torna-se fundamental o envolvi-
mento das comunidades que vivem no entorno 
e/ou interior das áreas que legalmente o prote-
gem (unidades de conservação), através de uma 
ação integrada entre o poder público e a popula-
ção, numa tentativa de efetivamente realizar a 
sua gestão participativa, conduzida por progra-
mas de diferentes naturezas, particularmente de 
educação ambiental. Segundo Berbert et al. 
(2002, p. 494), os recursos naturais nelas conti-
dos, servem como laboratórios vivos de conheci-
mento, conduzindo a uma experimentação dire-
ta com o meio e a integração entre as populações 
locais, num pleno exercício da cidadania. 

Tendo em vista a carência de ações pre-
ventivas e educativas quanto aos efeitos das in-
terferências antrópicas sobre o ambiente, parti- 
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cularmente no que diz respeito à ocupação em 
áreas com risco de deslizamentos de encostas e 
enchentes decorrentes, principalmente, das chu-
vas de verão, vem sendo desenvolvido pelo Gru-
po de Estudos Ambientais (GEA) do Departa-
mento de Geografia da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ), o projeto em Educação 
Ambiental intitulado "A Escola e o Parque". Ele 
fundamenta-se no princípio de que a escola, ao 
conhecer e participar dos problemas de sua comu-
nidade, poderá dar instrumentos para que o aluno 
e o professor se tornem cidadãos reflexivos, parti-
cipativos e transformadores do seu ambiente. 

Dentro dessa perspectiva e acreditando que 
o processo educativo que envolve as questões 
ambientais é fundamental a todo cidadão brasi-
leiro, a expectativa é, a médio e longo prazo, es-
tabelecer uma rede de conhecimento e atuação 
entre as escolas do entorno do Parque Estadual 
da Pedra Branca visando a integrar as comuni-
dades nele residentes, nas ações de proteção e 
manejo de seus recursos naturais, sob a ótica do 
planejamento participativo. 

Gonçalves (1989, p. 92), destaca que: 

Atuar no ambiente significa compreender o espa-
ço onde se dão as relações entre os homens no seu 
cotidiano de vida. O papel da Escola neste sentido 
é refletir sobre os problemas da comunidade, ori-
entar seus alunos na busca de soluções para as difi-
culdades encontradas e implantar uma educação 
realmente voltada para o meio ambiente. 

Algumas Reflexões sobre Percepção e 
Cognição Ambiental 

Os estudos referentes à percepção e inter-
pretação ambiental despontaram — não somente 
na Geografia, mas em outras ciências — a partir 
do final da década de 1950, em que as investiga-
ções tiveram a preocupação tanto com relação 
aos procedimentos metodológicos sob diferentes 
enfoques, quanto no que diz respeito às manei-
ras de vivenciar e interpretar as distintas reali-
dades ambientais (Guimarães, 2004, p. 48). 

Particularmente na Geografia, Oliveira & 
Machado (2004, p. 131) destacam o número cres-
cente de trabalhos que utilizam abordagens em 
percepção, principalmente de cunho ambiental, 
haja vista a preocupação de ambientalistas, in-
cluindo neles os Geógrafos, em entender como  

os homens percebem o espaço e o meio ambiente 
que os cercam. Em termos conceituais, as referi-
das autoras consideram a percepção', como "um 
mecanismo de defesa do EU (self) contra a inse-
gurança e ansiedade", não sendo um evento iso-
lado nem tampouco desvinculado do dia a dia 
das pessoas. Compreende uma seleção (num de-
terminado universo) de objetos que sejam os mais 
significativos, para entender determinados inte-
resses e realidades, podendo ser sensoriais e não 
sensoriais, sendo a percepção ambiental mais de 
cunho sensorial (visual), ou seja, interpretar o 
meio ambiente segundo as categorias psicológi-
cas do mundo visual (trabalhado, segundo as 
autoras, como sensação). 

Em evento recentemente realizado em Rio 
Claro (SP), Oliveira (2004, p. 11) destacou em 
sua palestra que os primeiros estudos sobre per-
cepção do meio ambiente se concentravam ape-
nas na percepção propriamente dita, ou seja, nas 
emoções, na ética e na afetividade ocorridas 
quando se estabelecem as relações com o meio 
ambiente. Para ela, as pesquisas mais recentes 
evoluíram para a cognição. Segundo a autora, 
aperceber" é atribuir significado e "conhecer" 
(cognição) é pensar e requer participação da in-
teligência. Tanto um conceito, quanto o outro, 
são processos interligados, de difícil separação, 
sendo estes os objetos de avaliação dos Geógra-
fos. Neste caso, a Geografia tem a necessidade 
de investigar os fenômenos sob o ponto de vista 
cognitivo e da experiência através do conheci-
mento e da construção da realidade do mundo. 
Destaca ainda que Piaget avalia a "percepção" 
como um processo que se prende à aparência (fe-
nomenal) dos objetos, significando que ela se 
restringe ao dado (presença e proximidade) e ao 
ponto de vista egocêntrico do indivíduo. 

Ballone (2002, s.p.) destaca que as experi-
ências ambientais, ao se constituírem em "vivên-
cias", envolvem a geração de sentimentos ou res-
postas emocionais (reação vivencial). Para cada 
pessoa, uma vivência ambiental congrega um 
conjunto de elementos que se diferem quanto ao 
tipo e intensidade, sendo proporcionais ao signi-
ficado que a pessoa atribui aos fatos. É neste con-
texto que a presente investigação estará alicer-
çada, voltada para a avaliação das reações vi-
venciais dos moradores do entorno do PEPB, par-
ticularmente dos alunos de uma escola, acerca 
do meio ambiente local. 
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Embora a legislação ambiental não preveja 
a existência de pessoas nas áreas protegidas, a 
presença de moradores e atividades ocorre (tan-
to no interior, quanto em sua periferia) princi-
palmente nas unidades de conservação urbanas, 
a exemplo do que acontece no PEPB. Melo et al. 
(2000, p. 142) ressalta o distanciamento das ad-
ministrações dos parques com relação às comu-
nidades, refletindo a concepção original de UCs, 
propagada desde a criação do parque de Yello-
wstone (1872), segundo a qual a única forma de 
preservar a natureza é através do isolamento de 
determinadas áreas do contato humano. 

Assim sendo, avaliar sob a ótica da percep-
ção e cognição como as comunidades residentes 
interagem com o meio ambiente local é uma eta-
pa de fundamental importância no processo de 
manejo de seus recursos naturais. 

Metodologia Adotado nas Práticas 
Pedagógicas 

Incorporando na Educação Ambiental as-
pectos políticos, sociais, econômicos, científicos, 
tecnológicos, éticos, culturais e ecológicos, sur-
giu a possibilidade de vincular a realidade aos 
processos educativos, estruturando suas ativida-
des em torno dos problemas concretos que se 
impõem à comunidade, enfocados através de uma 
perspectiva interdisciplinar. 

A proposta que vem sendo aplicada se ba-
seia em desenvolver, junto aos professores e alu-
nos, atividades didáticas, tendo como princípio 
educativo o tema "Natureza que nos cerca", 
articulando os conceitos de Identidade, Espaço, 
Tempo e Transformação. 

A articulação dos conteúdos programáticos, 
juntamente com a ampliação do conhecimento e 
informações de conceitos e práticas de educação 
ambiental, constituem uma forma segura de ga-
rantir a cognição desses conteúdos e provocar 
mudanças nas práticas e atitudes diante da co-
munidade. 

A metodologia adotada nos trabalhos de-
senvolvidos na Escola Municipal Alfredo Cesá-
rio Alvim consta de uma série de atividades, en-
volvendo: 

Aulas teóricas participativas, com desta-
que para o desenvolvimento de conceitos 
associados ao meio ambiente, acidentes na- 

turais, áreas de risco, educação ambiental 
e participação comunitária; 

Aulas práticas, voltadas à identificação e 
reconhecimento de situações locais rela-
cionadas com a natureza (caracterização 
de seus atributos), seus problemas (lixo, 
deslizamentos de encostas, inundações 
etc.) e sua proteção. 

Vídeos educativos com experiências feitas 
por órgãos públicos, instituições de ensino e 
pesquisa e ONGs, que possam agregar in-
formações e conhecimentos nestas questões; 

Leitura de textos que apresentem, de for-
ma didática, ensinamentos e relatem ex-
periências dentro do campo da educação 
ambiental e de utilização de técnicas as-
sociadas à redução do grau de riscos de 
acidentes naturais; 

Trabalhos de campo nas encostas (trilhas) 
do Parque Estadual da Pedra Branca, com 
objetivo de ilustrar e mostrar didaticamen-
te situações, comportamentos e conseqü-
ências associadas a riscos naturais e a prá-
ticas de educação ambiental; 

Técnicas de sensibilização, procurando des-
pertar e desenvolver o interesse, a preocu-
pação e a valorização dos diversos aspec-
tos relacionados aos valores do meio ambi-
ente onde residem, em especial à área do 
Parque Estadual da Pedra Branca; 

Dinâmicas de grupos que contribuam para 
maior integração e participação do conhe-
cimento e das experiências. 

Todas essas atividades foram agrupadas em 
módulos, num total de 10 (dez), aplicadas aos 
alunos da 4a  série (com exceção do módulo 1, 
que foi direcionado somente para os professores) 
e acompanhadas pelos respectivos docentes, du-
rante um semestre letivo. São eles: 

Módulo 1: Apresentação do projeto; 

Módulo 2: Reconhecendo e interpretando 
seu lugar; 

Módulo 3: Conhecendo a Mata Atlântica; 

Módulo 4: Conhecendo a natureza que lhe 
cerca: Parque Estadual da Pedra Branca; 

Módulo 5: Como proteger os recursos na-
turais (rios e solos); 
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Módulo 6: O que acontece quando chove; 

Módulo 7: O lixo — o grande vilão do meio 
ambiente; 

Módulo 8: Reaproveitando o lixo; 

Módulo 9: Trilhando no Parque; 

Módulo 10: Exposição dos principais resul-
tados. 

Avaliação da percepção e a cognição dos 

alunos sobre a realidade local 

Ao final do desenvolvimento dos dez mó-
dulos educativos, aplicou-se um questionário3  a 
todos os alunos das duas turmas trabalhadas (num 
total 58 alunos), a partir do qual foi possível ana-
lisar o nível de percepção e cognição, não so-
mente sobre as questões ambientais no cômputo 
geral, mas principalmente sobre o meio ambiente 
do Parque Estadual da Pedra Branca. 

A tabulação e análise dos dados foram rea-
lizados congregando as informações em quatro 
conjuntos: conhecimento sobre conceitos gerais 
relativos a meio ambiente; conhecimento sobre a 
localização e características gerais do PEPB; per-
cepção dos alunos sobre os problemas que afetam 

meio ambiente do PEPB e seu entorno; e per-
cepção sobre o que fazer para melhorar a conser-
vação dos recursos naturais da área legalmente 
protegida. 

O Meio Ambiente do PEPB na Visão e 
Interpretação dos Alunos da Escola 
Municipal Alfredo Cesá rio Alvim 

O conjunto de questões que foram respon-
didas por 58 alunos das turmas da 42' série do 
ensino fundamental da Escola Municipal Alfre-
do Cesário Alvim serviu de base para as análises 
que se seguem. 

Conhecimento sobre conceitos relativos a: 

meio ambiente, solos, reciclagem de lixo, 

bacia hidrográfica e efeito estufa 

Os conceitos que os alunos demonstraram 
mais compreensão foram: "Reciclagem de Lixo e 
Solos" (gráficos 1 e 2). Isso, provavelmente, deve-
se ao fato das aulas sobre ambos os conceitos te-
rem sido ministradas de forma prática, envolven- 

do atividades de campo (fora de sala de aula) e 
outras atividades que, de uma certa forma, des-
pertaram mais a atenção dos alunos. 

Particularmente na aula sobre solos, foi mos-
trada aos alunos a maquete (denominado tecni-
camente monolito) de um perfil de solo, a qual 
puderam analisar de perto, além da apresentação 
de vídeo, transparências e cartazes ilustrativos 
narrando histórias sobre erosão e deslizamentos. 

A aula sobre reciclagem e reaproveitamen-
to de lixo foi ministrada durante dois dias. No 
primeiro dia, foi trabalhada a parte teórica e os 
alunos ficaram encarregados de trazer materiais 
reaproveitáveis (papel, jornal, garrafas pet, em-
balagem de leite, iogurte etc.) para a aula se-
guinte. No segundo dia, foi convidado um pro-
fessor de fora da comunidade para trabalhar, de 
forma recreativa e musical, o reaproveitamento 
dos materiais. Os alunos puderam criar instru-
mentos musicais e utilizá-los ao final da aula, o 
que foi marcante para eles. 
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Gráfico 4: Meio Ambiente 
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O conceito de "bacia hidrográfica" obteve 
menor índice de compreensão pelos alunos. Do 

total dos estudantes, 55 deles deixaram a per-
gunta em branco, dois não souberam responder, 
e apenas uma aluna respondeu satisfatoriamente 
(gráfico 3)4: "Bacia hidrográfica é o conjunto das 
águas correntes ou estáveis de uma região". Prova-
velmente, por ser um conceito novo e por não ser 
tão perceptível no cotidiano dos alunos, sua com-
preensão foi dificultada. 

A pergunta relativa ao conceito de "meio 
ambiente", por sua vez, apesar de a maioria dos 
alunos ter respondido, muitos o fizeram parcial-
mente ou não souberam responder (num total de 
60% - gráfico 4), talvez por terem uma visão li-
mitada sobre o conceito ou mesmo pelo fato de 
alguns alunos terem dificuldades na articula-
ção das idéias e não conseguirem, assim, trans-
mitir exatamente o que queriam. Exemplos de 
alguns conceitos definidos: "O meio ambiente é 
tão importante para os animais"; "Eu entendo que 
no meio ambiente nós devemos preservar para que 
não suje"; "O meio ambiente é bom para nós respi-
rarmos"; "Eu entendo que não devemos jogar lixo 
nos rios pois provoca enchentes". Os alunos que 
tiveram mais dificuldades respondiam basica-
mente o que era necessário fazer para protegê-
lo: preservar, não jogar lixo no chão, não quei-
mar etc. Em síntese, embora os alunos analisa-
dos não tenham mostrado uma compreensão cla-
ra sobre o conceito de meio ambiente, eles de-
monstraram saber a importância que os animais, 
plantas e água têm para os seres humanos e a 
necessidade de preservá-los. 

Quanto ao conceito de efeito estufa, ape-
nas 34 alunos responderam (41% deixaram a per-
gunta em branco e 24% não soube responder — 
gráfico 5). Destes, 11 (19%) responderam satis-
fatoriamente. Exemplo de uma definição consi-
derada satisfatória, apresentada por uma aluna: 
"O calor entra na camada da terra, mas não conse-
gue sair por causa dos gases poluentes". 

Conhecimento sobre a localização e 

características gerais do PEPB 

A primeira pergunta diz respeito à localiza-
ção do Parque. Esta foi, sem dúvida, a questão 
que todos os alunos responderam de maneira cor-
reta (100% - gráfico 6). Estudos feitos por COS-
TA (2002, p. 289), demonstraram que, há quase 
10 anos atrás, poucas pessoas sabiam da existên-
cia de uma área legalmente protegida, próxima à 
sua residência ou escola. Hoje, a realidade é di-
ferente. Durante as aulas do módulo 4, muitos 
alunos já sabiam da existência de um Parque no 
entorno da escola, estando, inclusive, alguns 
deles morando em seu interior. 
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As informações passadas em aula serviram 
para consolidar e complementar o conhecimento 
da realidade sobre a área protegida, principal-
mente sobre suas características geográficas e do 
meio biótico. Exemplo disso está na segunda per-
gunta por eles respondida, a respeito da vegeta-
ção protegida pelo Parque: 96% assinalaram "Mata 
Atlântica" (gráfico 7). 

Uma outra questão buscou analisar o co-
nhecimento dos alunos sobre a fauna existente 
no interior do PEPB. Dentre 17 animais listados 
na questão, os alunos tiveram que selecionar os 
que estão presentes no meio ambiente do PEPB, 
que equivaliam a 11 animais. As respostas dos 
alunos foram contabilizadas da seguinte manei-
ra: quem marcou de O a 3 animais; quem marcou 
de 4 a 7; e de 8 a 11 animais. Como mostra o 
gráfico 8, a maioria (64%) acertou entre 4 e 7 
animais. Um total de 29% marcou entre 8 e 11 

Gráfico 8: Fauna do PEPB 
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animais. Somando-se os dois, podemos afirmar 
que 91% dos alunos acertaram mais de 50% dos 
animais existentes no PEPB, o que mostra um 
resultado bastante satisfatório quanto ao conhe-
cimento adquirido sobre a fauna local. 

Percepção dos alunos sobre os problemas 

que afetam o meio ambiente do PEPB e seu 

entorno 

Nesta questão buscou-se analisar a per-
cepção dos alunos em relação aos problemas 
que afetam o meio ambiente do PEPB e seu 
entorno. Uma das perguntas formuladas diz 
respeito à presença de lavoura que vem degra-
dando a floresta. A grande maioria (87% - grá-
fico 9) respondeu cultivo de banana. A segun-
da questão foi estruturada da seguinte manei-
ra: os alunos tinham que correlacionar os am-
bientes com seus respectivos problemas (impac-
tos). Então, rios se correlacionariam com asso-
reamentos, lixo e poluição; solos se correlacio-
nariam com erosão; baixadas e área urbana ou 
rios se correlacionariam com enchentes; encos-
tas se correlacionariam com ocupação huma-
na e deslizamentos; e florestas se correlaciona-
riam com desmatamentos e queimadas. Como 
pode ser visto através do gráfico 10, a maioria 
dos alunos acertou mais da metade das corre-
lações. A correlação que mais se destacou foi 
a de florestas com desmatamento e queimadas 
(26%), seguida, da correlação entre solos e 
erosão (22%). 

Como são problemas veiculados na mídia, a 
sua memorização e apreensão foram relativamente 
facilitadas. 
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Gráfico 10: Percepção dos alunos sobre os problemas que 
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Percepção dos alunos sobre o que fazer para 
melhorar a conservação do PEPB 

A última questão formulada buscou anali-
sar a percepção dos alunos sobre o que fazer para 
melhorar a conservação do PEPB e de seu entor-
no. Foram aqui listadas as medidas mais defendi-
das pelos alunos. Do grupo de alunos analisado, 
somente 6 não responderam a esta questão. As 
medidas mais defendidas foram "cuidar do lixo" 
e "não desmatar" (gráfico 11). Os alunos demons-
traram também muita preocupação em proteger 
os animais, preservar os rios e conscientizar as 
pessoas sobre a importância de se proteger o meio 
ambiente como um todo. 

Outra medida defendida pelos alunos foi 
evitar as queimadas. Isso ficou ratificado em sala 
de aula através de depoimentos de alguns deles 
sobre as constantes queimadas constatadas no 
PEPB durante o período de inverno. 

Reforçando o aprendizado com práticas de 
campo: a avaliação informal do 
conhecimento apreendido 

As atividades em sala de aula foram conso-
lidadas e avaliadas a partir de atividades extra-
classe (módulo 9), empregando-se a metodolo-
gia de Joseph Cornnel (Mendonça & Neiman, 
2000, p. 11), cujas práticas têm como finalida-
des: despertar o entusiasmo dos alunos, concen-
trar a atenção, dirigir as experiências e compar-
tilhar a inspiração. A trilha do Rio Grande, próxi-
ma à sede do Parque, serviu de base para mostrar, 
não somente aos alunos, mas principalmente às 
professoras, a importância do trabalho de campo 
como instrumento de despertamento da consci-
ência para a preservação do meio ambiente, numa 
verdadeira ação educativa e de cidadania. 

Considerações Finais 

Sem a utopia de que a educação ambi-
ental possa ser a solução para os problemas ambi-
entais atuais, ficou claro — a partir dos resultados 
obtidos com as práticas desenvolvidas aqui apre-
sentadas — que, somente através de ações inte-
gradas entre os diversos atores do processo de 
gestão de uma unidade de conservação, incluin-
do aí a população de seu entorno, será possível 
efetivamente reverter, um quadro crescente de 
degradação ambiental, principalmente nas áreas 
protegidas urbanas, como é o caso do PEPB. 

Gráfico 11: Propostas para melhorar a conservação do PEPB 
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Por meio do presente projeto, espera-se dei-
xar uma semente que germine na formação de 
futuros cidadãos, gestores do seu próprio espaço, 
capazes de escolher formas de participação e de 
apropriação e monitoramento do seu lugar. 

Notas 

'Foi declarada Patrimônio Nacional, na Constituição de 
1988. 

'Para a psicologia é "um ato pelo qual se organizam nossas 
sensações e se reconhece um objeto exterior" (Oliveira & 
Machado, 2004, p. 133). 

3  O questionário foi aplicado pela professora, traduzido na 
forma de avaliação. 

Os nomes dos alunos não foram citados visando a res-
guardar sua privacidade. 
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